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    A oração do Pai-nosso é a mais perigosa de ser feita porque, de fato, tem o potencial de destruir todos os nossos sonhos: “seja feita a tua vontade”. Quando falo de sonhos, falo dos nossos mais profundos anseios de termos e sermos algo neste mundo. É dentro desse anseio que nascem a teologia Good Vibes e a da Xuxa (aliás, nomenclaturas geniais!). Bibo, como o grande comunicador e contador de história que é, conduz o leitor por essa jornada de transformação que ocorre quando nós somos submetidos ao senhorio de Cristo e nossa vontade é deslocada para o escanteio em face à supremacia da pessoa de Jesus. Passamos, então, a orar não para que a nossa vontade seja feita, mas para que o pleno governo do Filho se estabeleça na nossa vida e no nosso mundo. Seja bem-vindo, e prepare-se para ter a sua vida impactada!


    Paulo Won, teólogo, autor de E Deus falou na língua dos homens


    Nos meus tempos de seminário, ouvi uma frase que não saiu da minha cabeça: “A vida pastoral é sombria”. Eu me perguntava como algo tão pessimista poderia sair da boca de um professor tão esperançoso e piedoso. A resposta, segundo ele, estava nas dores e tragédias das pessoas das quais cuidamos. Em O Deus que destrói sonhos, Rodrigo Bibo de Aquino faz teologia assim, sem ignorar os aspectos sombrios da vida humana, olhando para o texto bíblico sem ingenuidade triunfalista, mas como quem enxerga luz, reconhecendo-se num túnel sombrio. Esperança só é possível com os pés na realidade. Esperança sem realidade é ilusão. Esperança com realidade manipulada é ilusionismo.


    Victor Fontana, mestre em teologia pela Trinity Evangelical Divinity School


    Nesta obra, meu amigo Rodrigo Bibo resgata os valores bíblicos acerca da vida cristã. Infelizmente, muito do que se diz “cristão”, na verdade, é falsamente cristão e até anticristão. Este livro mostra com densidade bíblica e clareza prática — no estilo inconfundível de seu amado autor — como podemos “andar em amor, como Cristo nos amou” (Efésios 5:2) no mundo contemporâneo.


    Davi Lago, pastor batista e escritor


    Em tempos nos quais equivocadamente as pessoas tentam manipular as Escrituras e o próprio Deus em favor de si mesmas, meu amigo Bibo traz verdades inconvenientes, mas essenciais, da Palavra de Deus, mostrando que Deus não tem compromisso com nossos sonhos, mas com sua Palavra. Essa leitura vai colocar o leitor no trilho do discipulado cristão.


    Lipão, pastor presidente da igreja Onda Dura


    Esta obra é um belo convite à desilusão, um chamamento à vivência do verdadeiro evangelho em detrimento da manutenção das nossas expectativas ilusórias. Em meio a uma cultura marcada pelo individualismo, pela autonomia e pelo consumo, na qual seres humanos buscam significado e propósito, nada como sermos libertos da escravidão de conduzir a nossa própria história e nos encontrar na grande história de Deus.


    Diante de um cenário evangélico brasileiro em grande parte infantilizado, no qual as Escrituras precisam retomar o seu lugar de proeminência, o autor nos convida novamente ao privilégio e à responsabilidade do discipulado de Jesus Cristo.


    Diego Bitencourt, teólogo e pastor da Igreja Calvary Campo
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    Para minha filha, Milena, e meu filho, Kalel. Que vocês sempre sejam discípulos de Jesus Cristo.
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    Rodrigo Bibo chegou à cena cristã brasileira na hora certa, para fazer algo muito necessário no contexto em que vivemos. Com seu talento dialógico, conseguiu produzir (e segue produzindo) uma abundante e rica quantidade de materiais em áudio, por meio de seus podcasts, que tem contribuído muito para a discussão saudável sobre diversos temas relacionados à fé cristã. Desse modo, ele ocupou um espaço importantíssimo na era da disrupção digital, levando informação e reflexão às mentes que tentam compreender desde questões milenares até mudanças que ocorrem à velocidade da luz em meio à sociedade evangélica de nosso país. Agora, Bibo dá um passo além e oferta seu talento reflexivo e comunicativo para o universo literário.


    Uma das coisas que Bibo procura fazer muito bem em seus podcasts é apresentar uma imagem realista de Deus, não idealizada, bíblica e despida de modismos e máscaras temporais. Usando seu jeito sorridente e brincalhão, ele conduz os diálogos com maestria para o resgate de conceitos basilares sobre o Criador. Chega a ser divertido e inspirador ver como Bibo discorda sem confrontar, conduz sem atritar e questiona sem desqualificar. No fim de cada debate, todos acabam abraçados, mas o recado foi dado. Neste livro, ele segue a mesma linha.


    A obra que você tem em mãos propõe uma reflexão importante sobre as motivações de nosso relacionamento com Deus. Nós o buscamos para que ele realize nossos sonhos ou por que a vida (temporal e eterna) sem ele seria um agoniante tombo no nada? E, se o buscamos, fazemos isso apesar de toda e qualquer dificuldade ou, quando a coisa aperta, nós nos lançamos a questionamentos e promovemos rusgas birrentas com o Criador? Afinal, será que estamos dispostos a permanecer aos pés da cruz na alegria e na tristeza, faça sol ou chuva, ou estabelecemos por base de aliança o recebimento de bênçãos e a realização de sonhos hedonistas, que só alimentam nossos desejos?


    A pergunta central desta obra é: estamos dispostos a seguir Cristo mesmo quando ele, para o cumprimento de seus misteriosos e incompreensíveis propósitos eternos, implode nossos planos, estilhaça nossos sonhos, vira ao avesso nossas ambições e nos diz que “não, pois minha graça lhe é suficiente”? Em dias como os atuais, muitos enxergam o Criador de todas as coisas como um incansável concessor de mimos. Para eles, um deus que se nega a atender os caprichos de seus filhos não merece ser adorado. O problema é que essa é uma postura idolátrica, pois cria um deus que não é o Deus das Escrituras e incentiva um relacionamento que nada tem a ver com o que o Eterno deseja promover.


    O autor lança o desafio: “A reflexão central deste livro é apontar para a necessidade de reconhecer o senhorio de Cristo em nossa vida. Entender que somos escravos submetidos a uma missão. E essa missão afeta tudo o que somos e fazemos”. Para boa parte dos cristãos brasileiros, essa afirmação é uma ofensa, pois nos obriga a descer de nossa prepotência e nos põe no devido lugar: filhos, mas escravos; temos privilégios, mas eles não nos livram das aflições; sonhamos com nossos desejos, mas o concessor das boas dádivas frequentemente frustra nossas expectativas. Não há como fugir dessa realidade, e este livro não deixa dúvida sobre isso.


    Convido você a desfrutar da leitura das próximas páginas com um coração humilde e resignado por saber que os pensamentos de Deus são muito mais elevados que os nossos, que os planos divinos não podem ser frustrados e que a vontade do Eterno é perfeita. Se baixarmos as armas e nos abrirmos para a real manifestação do Criador em nossa vida, caminharemos pelos dias com um coração muito mais capaz de resistir às decepções, sabendo que, na escassez ou na fartura, Deus segue sendo Deus, bondoso, maravilhoso, digno de louvor, serviço, honra, glória e majestade.


    Este livro lança o desafio: seus sonhos não se realizaram? Ótimo. Confie no Onipotente, pois ele sabe o que faz. Ele vê o que você não vê. E ele decide o que fazer sem atentar para nosso coitadismo. Ou, na melhor linguagem “bibotalkiana”, muitas vezes Deus destrói nossos sonhos simplesmente porque os nossos sonhos podem ser uma bela droga.


    Boa leitura!


    Maurício Zágari


    Editor e escritor
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    Ouça nossos podcasts no site ou nas principais plataformas digitais

  


  
    
      
        [ 01 ] Também preciso agradecer ao pastor Tim Keller, mesmo sabendo que ele nunca saberá deste agradecimento. Mas eu o cito tanto neste livro que sou muito grato por tudo que ele já produziu para a igreja de Cristo.

      

    

  


  
    
      
        [ 02 ] Que transmite bons pensamentos, boas sensações.

      


      
        [ 03 ] A teologia da prosperidade é aquela corrente de pregação e ensino que foca na bênção, na cura e na prosperidade. Nessas igrejas, troca-se dinheiro por “vitória”. Já ouviu falar de denominações que dizem que se você comprar determinada coisa — uma rosa ungida, um pote de água do Jordão etc. — vai receber muito mais de Deus? Então, isso exemplifica um pouco essa corrente teológica. Se quiser mais informações, ouça a entrevista com o Paulo Romeiro no BTCast 241, disponível em bibotalk.com, Spotify, Deezer, Apple e outros apps de podcast.

      

    

  


  
    
      
        [ 04 ] Alguns filmes evangélicos também seguem a teologia da Xuxa. Tem um famoso chamado Desafiando gigantes, de 2006, no qual absolutamente tudo dá certo. Tudo! Os problemas apresentados no início são solucionados completamente no final. Até um rato morto é achado. É demais, não? Não sei na sua vida, mas na minha nem sempre dá tudo certo. Penso que esse tipo de mensagem vende mais utopia do que evangelho. Mas, vamos voltar ao assunto, talvez o protagonista do filme fosse mais crente que eu e, por isso, tão abençoado...

      


      
        [ 05 ] Fãs de Star Wars entenderão a referência.

      


      
        [ 06 ] HORTON, Michael. Simplesmente crente: por uma vida cristã comum. São Paulo: Fiel, 2016, p. 132.

      


      
        [ 07 ] KELLER, Timothy. Deuses falsos: desmascarando as promessas vazias do sexo, do poder e do dinheiro. Rio de Janeiro: Thomas Nelson Brasil, 2016a, p. 108-109. Michael Horton resumiu dessa forma: 1. Deus criou o mundo. 2. Deus quer que sejamos bons, educados e justos uns com os outros, como todas as religiões ensinam. 3. O objetivo central da vida é estar em paz consigo mesmo. 4. Deus não precisa estar envolvido com ninguém, exceto quando a situação for muito aflitiva. 5. Todas as pessoas boas vão para o céu. 

      


      
        [ 08 ] MARTINS, Yago. Você não precisa de um chamado missionário. Joinville: BTBooks, 2015, p. 26.

      


      
        [ 09 ] HORTON, 2016, p. 135-136.

      


      
        [ 10 ] ENTREVISTA. Ritmo Brasil. São Paulo: Rede TV, 21 de julho de 2013. Programa de TV. Disponível em: <youtu.be/j74hEJK0cOY>. Acesso em: 23 jan. 2017.

      


      
        [ 11 ] HARVEY, Dave. Resgatando a ambição. São Paulo: Fiel, 2011, p. 63.

      

    

  


  
    
      
        [ 12 ] Eu também curti muito o segundo filme do morcego dirigido pelo Nolan, mas, como ele é mais sobre o vilão, e superdramático, meio que o retiro da categoria. Apesar de gostar muito de Os Vingadores, esse do Sam Raimi é muito redondo e até hoje continua bom, mais de quinze anos depois.

      


      
        [ 13 ] Curiosamente, na apresentação do Homem-Aranha em Capitão América: Guerra Civil (2016), Peter tem uma conversa com Tony Stark na qual reverbera justamente esse conceito.

      


      
        [ 14 ] PACKER, James I. O conhecimento de Deus. 2. ed. São Paulo: Mundo Cristão, 2005, p. 76. Devo essa citação ao meu amigo Gutierres Fernandes Siqueira, que a postou em seu perfil no Facebook no dia 16 de dezembro de 2017.

      


      
        [ 15 ] PHILLIPS, Keith. A formação de um discípulo. São Paulo: Vida, 2008, p. 22.

      


      
        [ 16 ] BERKHOF, Louis. Teologia sistemática. São Paulo: Cultura Cristã: São Paulo, 2007, p. 429. 

      


      
        [ 17 ] PIPER, John. Finalmente vivos: o que acontece quando nascemos de novo? São Paulo: Fiel, 2011, p. 127.

      


      
        [ 18 ] ADAMS, J. E. Autoestima: uma perspectiva bíblica. São Paulo: ABCB, 2007, p. 80. 

      


      
        [ 19 ] CASAMENTO SOLOGÂMICO. Olga Bongiovanni. São Paulo: Rede TV, 30 de maio de 2019. Programa de TV. Disponível em: <youtu.be/Ec-YOHBi6ls>. Acesso em: 9 dez. 2020.

      


      
        [ 20 ] LEWIS, C. S. Cristianismo puro e simples. São Paulo: Thomas Nelson Brasil, 2017, p. 233. 

      


      
        [ 21 ] LEWIS, 2017, p. 234.

      


      
        [ 22 ] KELLER, Timothy. Ego transformado: a humanidade que brota do evangelho e traz a verdadeira alegria. São Paulo: Vida Nova, 2014. 

      


      
        [ 23 ] KELLER, 2014, p. 34-35.

      

    

  


  
    
      
        [ 24 ] STOTT, John. O discípulo radical. Viçosa: Ultimato, 2011, p. 10.

      


      
        [ 25 ] LADD, G. E. Teologia do Novo Testamento. São Paulo: Hagnos, 2003, p. 146.

      


      
        [ 26 ] Sugiro o app YouVersion para leitura. Tem as versões NVT, NAA e NVI disponíveis gratuitamente.

      


      
        [ 27 ] BONHOEFFER, D. Discipulado. São Leopoldo: Sinodal, 2002, p. 34. 

      


      
        [ 28 ] KELLER, Timothy. A cruz do Rei. São Paulo: Vida Nova, 2012, p. 163.

      


      
        [ 29 ] PHILLIPS, 2008, p. 21.

      


      
        [ 30 ] Disponível em: <www.frasescristas.com.br/autores/dallas-willard/a-graca-nao-e-o-oposto-de-esforco-mas-sim-do-merito/>. Acesso em: 6 dez. 2016.

      


      
        [ 31 ] Em Mateus 20:20-28, quem faz o pedido é a mãe deles.

      


      
        [ 32 ] KELLER, 2012, p. 173. 

      


      
        [ 33 ] Ouça nossa conversa com ele no BTCast 247 em bibotalk.com.

      


      
        [ 34 ] KELLER, 2012, p. 176.

      


      
        [ 35 ] WILLIAMS, T. J. Reflita: tornando-se você mesmo ao refletir a maior Pessoa da história. Brasília: Monergismo, 2018, p. 95. 
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        [ 43 ] Se, mentalmente, cantou a música do Só Pra Contrariar, você tá velho, hehe.

      


      
        [ 44 ] KELLER, Timothy. Romanos 1-7 para você. São Paulo: Vida Nova, 2017a, p. 166.
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        [ 48 ] No filme Toy Story, o menino Andy escreve seu nome na sola do pé de seus bonecos.

      


      
        [ 49 ] KEENER, C. S. Comentário histórico-cultural da bíblia: Novo Testamento. São Paulo: Vida Nova, 2017, p. 599-600. Cf. também WERNER, Boor de. Carta aos coríntios. Curitiba: Esperança, 2004, p. 333-35. Alguns comentaristas dizem que aqui Paulo está se colocando, na verdade, entre os soldados desse general, pois ele sente o aroma, que, para ele, não é de morte, como é para os cativos da procissão. Explicando melhor: quando essa marcha entrava em Roma, um aroma era espalhado pelas ruas para celebrar a vitória e a chegada dos vitoriosos. Para o general e seus soldados, aroma de vida; para os cativos, aroma de morte. Mesmo nessa interpretação, o destaque é o general, não o soldado. O soldado aqui é alguém que obedece ao seu senhor.
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